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Opinião

Minha família possui certa tradição 
em nossa Vila Tibério. Acreditamos 
que o Jornal da Vila é de grande valia 
para a comunidade.

Na última edição deparei com 
o título “Empresários não querem 
corredor de ônibus na avenida” e 
imediatamente pensei: Como assim?

Essa atitude assina uma ação 
individualista execrável, já que, vi-
vemos em sociedade e a faixa de 
exclusividade de ônibus beneficiará 
parte dos cidadãos de Ribeirão Preto 
- certamente de maior número que 
os comerciantes da avenida. Com o 
corredor de ônibus, haverá valorização 
do transporte público (tão necessária 
a nossa cidade), melhoria no ar que 
respiramos. Além disso, com um me-
lhor trânsito dos ônibus, mais pessoas 
passarão a utilizá-los dando maior 
dinamicidade e fluxo de pessoas pela 

avenida e consequentemente haverá 
uma maior divulgação do comércio 
da região.

Quanto à impossibilidade de se 
parar na avenida, entro com minha 
experiência como frequentador do 
comércio da região, minha família 
sempre para o carro em ruas nas 
adjacências. Caso os comerciantes 
necessitem da parada de seus clientes 
em sua porta, façam estacionamentos 
e não punam os atuais e futuros usuá-
rios do transporte público. 

Não espero que meu e-mail cau-
se polêmica, só estou fornecendo 
argumentos a favor do corredor de 
ônibus, que em minha visão, como 
demonstrado, é de grande valia para 
a população da Vila Tibério e da cidade 
de Ribeirão Preto.

Alexandre Monteiro Garcia

A iniciativa dos comerciantes 
parece equivocada e não contempla 
os interesses da comunidade em que 
a Av. do Café está inserida. O corredor 
de ônibus deve ser visto dentro da 
nova realidade do transporte coletivo 
que a cidade almeja. A cidade se de-
senvolveu e precisamos evoluir para 
novas posturas quanto à mobilidade 
urbana - ônibus, ciclovias, VLT etc, à 
destinação adequada do lixo, à segu-
rança etc. Os moradores do entorno já 
estão pagando o preço por não ter sido 
levado adiante o projeto de construção 
da ponte ‘Vale dos Rios” que ligaria a 
Av. do Café (altura da paineira) à Rua 
Lafaiete.

Ubirajara Inácio

A região conhecida como Vila 
Tibério é um conjunto de bairros, 
alguns em processo de degradação, 
configurando uma mistura de centro 
expandido de 3ª categoria e uma 
periferia próxima ao centro histórico 
da cidade...

Os interesses de comerciantes 
não podem prevalecer, frente aos 
interesses de moradores e usuários 
do transporte coletivo urbano!

O Jornal da Vila deve ser caute-
loso para não deixar passar a falsa 
impressão de que os interesses de 
comerciantes são interesses de toda 
a população da Vila Tibério e também 
de toda a cidade!

Lembrando que o comércio é um 
dos principais beneficiados pela exis-
tência da estrutura de transportes, já 
que nem todos se deslocam apenas 
de carro e é exatamente esta arcaica 
mentalidade do urbanismo rodoviarista 
da cidade, feita tão somente para 
carros é que precisa ser mudada ur-
gentemente... e que venham também 
as ciclovias para a Avenida do Café 
e para a Avenida Antônio e Helena 
Zerrener!

Edson Spressola Júnior

Não sei como seria o corredor de 
ônibus proposto pela prefeitura para a 
Av. do Café, portanto não posso fazer 
meu julgamento. 

Já a respeito do Terminal que será 
construído no final da Alameda Bota-
fogo este sim posso opinar, pois como 
morador da Vila Tibério uso a referida 
Alameda para minha ida ao centro 

da cidade e a mesma esta sempre 
tomada por uma grande quantidade 
de veículos fazendo o mesmo trajeto. 
Com a concentração dos ônibus 
naquele local os moradores da Vila 
Tibério serão ainda mais prejudicados. 
Portanto acredito que o Terminal será 
uma “barreira” a mais que teremos 
que enfrentar, trazendo mais dificul-
dades para o nosso trânsito tão difícil. 
Ajudem-me a fazer um protesto para 
impedir tamanha aberração. 

A solução para um terminal de ôni-
bus urbano já temos. Seria instalado 
na própria rodoviária que deveria ser 
transferida para bem longe do centro 
da cidade. Acordem moradores da 
Vila Tibério.

Edson João Leoneti

Os empresários e moradores da 
Avenida do Café, não são contra a 
melhoria do transporte público, mas 
sim da forma como querem implantar 
um corredor de ônibus na mesma.

Hoje apenas três linhas circulam 
pela avenida, sendo uma delas por 
300 metros, e no decorrer do dia a 
movimentação de veículos é pequena.

A retirada do estacionamento, ao 
longo da avenida, provocará certamen-
te uma grande queda nos negócios, 
e, o desemprego e a diminuição dos 
impostos arrecadados, virão juntos.

Temos hoje na avenida, problemas 
com os “zumbis” do crack, iluminação 
pública precária, entre outros, mas 
entendemos que pintar faixas no piso 
é mais simples e barato!

Mário Luiz Muraca

O Jornal da Vila recebeu diversas manifestações, por e-mail e através do Facebook, sobre o corredor de ônibus na 
Avenida do Café. Por serem publicações extensas, vamos apresentar apenas a ideia central de cada mensagem.

Transporte 
coletivo é 
prioritário

Os corredores de ônibus são 
bem vindos para uma cidade 
como Ribeirão Preto, que sempre 
privilegiou o automóvel e, com os 
projetos aprovados pelo PAC da 
Mobilidade Urbana, vai continuar 
dando prioridade ao transporte 
individual. 

A verba será usada princi-
palmente para a construção de 
viadutos, pontes e também corre-
dores de ônibus. Enquanto outras 
cidades médias apresentaram 
projetos de VLTs (veículos leves 
sobre trilhos) e trens urbanos.

Agora, um corredor exclusivo 
para ônibus na Avenida do Café, 
merece um estudo mais apro-
fundado.

Fernando Braga
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A notícia da implantação de um 
corredor de ônibus urbanos 
na Avenida do Café se trans-

formou em uma grande polêmica.
De um lado, os comerciantes 

estabelecidos na avenida temem 
pela queda do movimento com 
a proibição do estacionamento. 
Por outro, leitores defendem a 
implantação dos corredores. (Veja 
a opinião dos leitores na página 2).

Os comerciantes alegam que 
hoje, na Avenida do Café, passam 
cinco linhas de ônibus - uma, 
a Paulo Gomes, corre por ape-
nas 300 metros, outra, a Castelo 
Branco - Vila Amélia, percorre 
700 metros. Uma terceira linha, a 
Cidade Universitária, tem apenas 
três horários no sábado pela ma-
nhã e não circula aos domingos 
e feriados. Alegam também que 
o fluxo de veículos na avenida é 
muito pequeno e que não atrapalha 
a velocidade dos ônibus.

Segundo especialistas em 
transporte coletivo, reservar uma 
faixa de uma avenida para uso 
exclusivo do transporte coletivo se 
justifica quando os ônibus transpor-
tam tantas ou mais pessoas quanto 
os automóveis carregam na soma 
das demais faixas. 

Transerp fala em implantar o corredor 
para ônibus na Avenida do Café em 2015

Mesmo nos horários de rush (esta foto foi batida às 19 horas)
os ônibus circulam tranquilamente na Avenida do Café

Foto Fernando Braga

ABAIXO-ASSINADO
Está correndo na avenida um 

abaixo-assinado pela não implan-
tação do corredor de ônibus na 
Avenida do Café. Já foram colhidas 
cerca de duas mil assinaturas.

Tânia Muraca, uma das orga-
nizadoras do abaixo-assinado, diz 
que é favorável ao projeto de mo-
bilidade urbana, mas acha que não 
existe necessidade de corredor de 
ônibus na Avenida do Café, em 
função de apenas três linhas tra-
fegarem ao longo da avenida, num 
intervalo de cerca de 30 minutos. 

“Mesmo que tivéssemos mais 
linhas, a avenida comporta os co-
letivos, bastando para isso respeito 
aos pontos de ônibus. Corredores 
vão gerar queda no movimento do 
comércio e isso acarretá demis-

sões. Comerciantes pequenos vão 
migrar para outros lugares, visto 
que a avenida não é uma via com 
grande fluxo de pedestres e sim 
automotiva. Corredores sim, mas 
onde realmente forem necessários. 
Aqui não justifica”, diz Tânia.

Alguns comerciantes acham 
que a Avenida tem problemas mais 
urgentes para serem resolvidos.

Romeu de Oliveira, do restau-
rante Café Esfiha, acha que de-
veriam cuidar mais da segurança!

Antônio Sérgio Fernandes, da 
Pizzaria Pellegrinos, reclama das 
bocas de lobo entupidas. “Quando 
chove a avenida vira um rio. Isto 
precisa ser resolvido”.

A prefeita Dárcy Vera ficou de 
receber os comerciantes da aveni-
da no dia 25/9.
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O Jornal da Vila procurou a Coorde-
nadoria de Comunicação Social 
para saber a posição da Prefeitu-

ra sobre a implantação de corredor de 
ônibus na Avenida do Café: a resposta 
é que não existe nada oficial ainda.

No início do mês o programa 
RP Notícias, da Rádio Band FM, 
entrevistou o diretor de Transporte da 
Transerp, José Mauro de Araújo, que 
confirmou a implantação do corredor 
de ônibus na Avenida do Café. Publi-
camos a seguir a fala do diretor:

“Ribeirão Preto foi contemplada 
pelo âmbito do PAC, com recurso da 
ordem de 310 milhões para a constru-
ção de corredores em Ribeirão Preto. 
Serão 56 quilômetros que interligarão 
o HC campus, o Novo Shopping, o 
RibeirãoShopping, que são pólos de 
atração de viagens. Teremos quatro 
corredores, dois Norte/Sul e dois 
Leste/Oeste. Estamos na fase de 
contratação de projetos para depois 
termos a execução das obras.

Dentro do projeto nós podemos 
ter faixas preferenciais ou corredores 
exclusivos. Os corredores poderão ser 
à direita ou junto ao canteiro central. 
No momento não há uma definição, até 
porque os projetos serão contratados 
ainda. Tudo o que se fala neste mo-
mento é mera especulação, precisamos 
aguardar a definição dos projetos, para 
termos a especificação técnica em cada 
trecho que vai receber o corredor.

Os corredores visam priorizar 
o transporte coletivo, para dar mais 
agilidade e maior desempenho ope-
racional. Serão criados na Avenida 
do Café, por exemplo, e nas avenidas 
Costábile Romano, Independência e 
Presidente Vargas, mas só teremos 
as informações mais detalhadas com 
a conclusão dos projetos, que ainda 
serão contratados.

O importante deste projeto é que 
ele vem para priorizar o transporte 
coletivo, a própria lei de mobilidade 
urbana, que é uma lei do ano passado, 
trata deste assunto. É uma lei federal 
que prioriza o transporte coletivo.

Um corredor exclusivo vai ter 
um tratamento diferenciado, em seu 
pavimento, em sua calçada terá es-
tações diferenciadas, com todas as 
informações para o passageiro e as 
linhas serão operadas por um veículo 
padrão, que é o veículo tipo azul hoje, 
que a gente chama de estrutural, com 
maior conforto, maior capacidade, 
maior segurança para o passageiro 
e com uma frequência de 10 a 12 
minutos. É um tipo de transporte dife-
renciado para a população.

O projeto vai conciliar, quando 
possível, os dois modais, coletivo e 
individual, mas lembrando sempre que 
a prioridade é o transporte coletivo, até 
pela própria mobilidade urbana.

O interesse público deve preva-
lecer, então tudo que será feito é de 

interesse da maioria. Qualquer coisa 
que falarmos neste momento é prema-
tura, inoportuna. Temos que aguardar 
os projetos para depois a gente discutir 
com mais propriedade.

As obras deverão iniciar no próxi-
mo ano. Neste momento ainda esta-
mos na fase de projeto. O projeto tem 
prazo de 24 meses para a sua conclu-
são, isso para os quatro corredores. 

Além dos corredores, teremos 
obras viárias envolvendo viadutos, 
túneis e pontes. São 13 obras, com 
um prazo de quatro anos, ou seja, 
48 meses.

Algumas obras estão previstas na 
confluência da Nove de Julho com a 
Independência e a Presidente Vargas. 
A Francisco Junqueira com a Jerônimo 
Gonçalves também é um local que terá 
uma grande obra viária. Viadutos na 
Avenida Brasil com a Tomás Alberto 
e com a Avenida Mogiana. São 13 ou 
14 obras viárias que estão no contexto 
dos corredores. 

Na verdade, o investimento do 
Governo Federal do PAC é para o 
transporte coletivo, as obras são com-
plementares porque estão nos locais 
dos corredores.

Este é um projeto grandioso, 
importante para a cidade, para a mobi-
lidade urbana, não só para o transporte 
coletivo, mas também para os veículos 
particulares. Então tudo isso, dentro 
do projeto, será tratado e analisado”.

Diretor da Transerp confirma 
corredor na Avenida do Café

Abaixo assinado pela 
volta do Circular Sumaré

Nilza Aparecida Rosa tra-
balha no Colégio Santa Úrsula 
e agora, depois da desativação 
das linhas Circular Sumaré e 
Circular Jardim Paulista, pre-
cisa pegar dois ônibus para ir 
e voltar.

Ela conseguiu o apoio de 
umas 150 pessoas que assi-
naram o abaixo-assinado que 
ela vai encaminhar à Transerp 
pedindo a volta das duas linhas.

Segundo Nilza, as linhas 
passavam pelos bairros Jardim 
Paulista, Campos Elísios, Ipiran-
ga, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Vila Virgínia, Alto da Cidade e 
Centro.

“São linhas úteis para quem 
trabalha no shopping, estuda no 
Centro, no Barão de Mauá ou no 
Moura Lacerda, e mesmo para 
quem precisa visitar o Cemité-
rio”, diz Nilza.

Foto Fernando Braga
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Ribeirão Preto (SP), 1º de setem-
bro de 2014 - Referente à inter-
dição de duas faixas da avenida 

Jerônimo Gonçalves e da calçada 
no entorno do prédio da antiga cer-
vejaria Antártica em Ribeirão Preto, 
feita pela Administração Municipal 
de Ribeirão Perto, através da Defesa 
Civil, na sexta-feira (29/8), o Buriti 
Shopping, responsável pelo prédio, 
informa que na terça-feira (2/9) mobi-
lizou uma equipe para dar início aos 
trabalhos de escoramento provisório 
da estrutura do telhado existente e 
execução do destelhamento.

Em função da longa ação do 
tempo, algumas terças de madeira 
(armadura que dá sustentação ao 
telhado) estão em processo de de-
gradação. O procedimento preven-
tivo a ser feito pelo Buriti Shopping 
garantirá a segurança do local e evita 
risco de queda de qualquer material. 
A previsão de término desta obra é 
na sexta-feira (5/9). 

BURITI SHOPPING
O empreendimento Buriti Sho-

pping, que tem previsão de lança-
mento para meados de 2016, será 
instalado nas dependências da anti-
ga Cervejaria Antarctica, que fica na 
região histórica da Avenida Jerônimo 
Gonçalves, desativada desde 2003. 
O shopping será construído em uma 

área de 55 mil m2, terá valor de inves-
timento estimado em torno de R$ 250 
milhões e deve gerar cerca de 3 mil 
empregos diretos. Será um shopping 
completo voltado para as classes B 
e C, incluindo restaurantes, cinema 
e muitas opções de vestuário e lazer 
para a população de Ribeirão Preto.

A fase de demolição ocorrerá 
nos próximos meses. O Buriti Sho-
pping aguarda somente a liberação 
de análise de solo emitida pela 
Cetesb (Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental) - órgão 
competente, para que possa dar 
continuidade ao processo de demo-
lição. Trata-se de uma ação de praxe 
realizada em qualquer tramitação de 
desativação de indústrias, no caso, 
uma antiga indústria de bebidas.

 Três prédios que faziam parte 
da antiga Cervejaria Antarctica 
serão preservados como patrimônio 
histórico, todos de acordo com o 
relatório já aprovado pelo Conppac 
(Conselho de Preservação do Patri-
mônio Artístico e Cultural), entre eles, 
a caixa d’água. Todas as normas da 
demolição e do relatório emitido pelo 
o Conppac estão sendo seguidas 
pelo Buriti Shopping.

Investidores Buriti Shopping
Nassau Empreendimentos e 

Terral Shopping Centers

No entardecer do dia 29 de 
agosto, o Corpo de Bombei-
ros acionou a Defesa Civil 

para verificar as rachaduras na 
parede do prédio da antiga fábrica 
da Antarctica, na avenida Jerônimo 
Gonçalves. 

Os engenheiros da Defesa 
Civil constataram rachaduras nas 
paredes do prédio e, por precau-
ção, interditaram duas faixas da 
avenida.

O local foi vistoriado a pedido 
do Corpo de Bombeiros, e, por pre-
caução, a via e a calçada em torno 

do prédio tiveram o 
acesso bloqueado. 
A Defesa Civil ainda 
não emitiu o laudo 
técnico de avaliação da situação 
em que se encontram as paredes 
externa da antiga fábrica.

Originalmente, o prédio que se 
encontra com rachaduras pertencia 
à Cia Cervejaria Paulista e depois 
da fusão com a Antarctica, em 
1973, passou a ser utilizado como 
escritório.

O grupo proprietário do imóvel, 
que vai construir no local o Buriti 

Shopping, divulgou uma nota oficial 
(veja ao lado).

Segundo a nota, a demolição 
dos prédios ocorrerá nos próximos 
meses. O Buriti Shopping aguarda 
apenas a liberação de análise de 
solo que será emitida pela Cetesb. 
Três prédios que faziam parte da 
antiga Cervejaria Antarctica serão 
preservados como patrimônio 
histórico.

Rachaduras na parede da Antarctica

Comunicado do 
Buriti Shopping

Defesa Civil interdita 
trecho da Avenida 

Jerônimo Gonçalves
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“Desde menino, eu jogava nos 
campinhos lá de Taquaritinga.

Era doidinho por uma bola, 
mesmo sendo ainda, bem pequeno. 
Adorava jogar futebol.

Meu primeiro torneio acabou 
sendo inesquecível: viajamos até 
Araraquara, para fazer a preliminar 
da partida Ferroviária x Palmeiras. 
Nosso joguinho seria então,  Fer-
roviária x Taquaritinga.  Após a 
partida, o grande Bazzani, o maior 
jogador de todos os tempos da Fer-
rinha, veio me convidar para jogar 

lá com eles. Isso foi uma semana 
após aquela partida. Acontece que, 
no meio daquela semana mesmo, o 
Botafogo daqui já havia me convi-
dado. E eu não ia recusar um con-
vite do Fogão, né? Assim, lá fui eu, 
cheio de esperança e vontade, para 
o meu primeiro treino. A vontade 
era tanta, que arrebentei no coletivo, 
marcando três gols. 

No final daquela semana, me 
disseram para treinar no juvenil, o 
que representava um desafio maior. 
Pois adivinhem o que aconteceu?  

Exatamente: arrebentei de novo, jo-
guei muito e marquei o gol da vitó-
ria. Daí, não teve jeito: tiveram que 
me contratar.

Duas vezes por semana, apesar 
da escola, que eu não podia deixar 
de lado de jeito nenhum, eu vinha 
para Ribeirão, para treinar e jogava 
todo sábado ou domingo.

Fiz esta vida vários meses, até 
que em janeiro de 1976, consegui 
vir para morar em definitivo , aqui. 
Eu vivia na Casa do Atleta, o que 
era bom, porque assim, eu realiza-

Paulo César Camassuti - “O Capetinha do Botafogo”
Depoimentos de jogadores do Botafogo e Comercial publicados 

no livro Poetas da Bola 2, na seção “Onze homens e um destino: 
a bola”, onde eles contam suas histórias e explicam gols 

marcantes de suas carreiras, com ilustrações do próprio autor

Émerson C. 
Gáspari

va treinos coletivos e físicos, junto 
dos profissionais. Isso tudo me mo-
tivava ainda mais e quando me cha-
maram para a seleção paulista do 
interior de novos, me senti recom-
pensado pelo meu esforço.

Lá, nós jogamos contra a sele-
ção da capital, em Bauru e (adivi-
nhem ?) vencemos por 2x1, tendo 
eu, feito o gol da vitória naquela 
partida, a qual tive a companhia 
também do Zito, do Guina e do Léo, 
todos de Ribeirão Preto. No meu 
querido Botafogo, fiquei até dezem-
bro de 79.

Nossa! Naquela época, o clube 
só tinha fera... como o Aguilera, o 
Lorico, o Sócrates, o Zé Mário...
aquilo lá era uma seleção! E fiz jo-
gos muito emocionantes, inesquecí-
veis.

No princípio, eu era meia, mas 
acabei deslocado para a ponta, por 
ser muito rápido e excelente dribla-
dor. Acho que no fundo, sempre fui 
um ponta “encapetado”, mesmo, 
sabem?

Fiquei triste por deixar o Bota, 
mas recompensado, em ver meu tra-
balho sendo reconhecido por uma 
equipe como a do São Paulo, que 
me contratou em 1980.

Era a chamada “Seleção do Mo-
rumbi”, que foi bicampeã paulista 
1980/1 e que também só tinha fera 
no plantel: Waldir Peres, Oscar, Da-
rio Pereira, Renato, Everton, Sergi-
nho, Zé Sérgio, Mário Sérgio... meu 
Deus! Mas não foi só isso que tive 
de timão na minha vida, não!

Em 84, fui para o “Timão” mes-
mo, o Corinthians, então bicampeão 
paulista 1982/3. 

O Sócrates havia deixado o 
time, para atuar na Itália e eles fo-
ram enchendo o plantel de craques: 
Wladmir, Hugo De León, Dunga, 

Arthurzinho, Casagrande, Serginho 
Chulapa, etc, etc.

Sempre tive a felicidade de atu-
ar em times consagrados, até que 
veio uma boa proposta, ainda em 
86, para eu jogar na Europa, mais 
precisamente na Suíça.

E lá fui eu, naquele ano mesmo, 
ser o artilheiro do  Bellinzzona, com 
20 gols. Ali, eu estava, com minha 
experiência e habilidade, atuando 
mais no comando de ataque.

No ano seguinte, já segui para 
o Glasshoppers Club Zurich, onde 
seria bi-campeão suíço, 1988/9. Até 
que em 91, decidi voltar e vim jogar 
no Coritiba, por apenas três meses. 

Daí parei. Mas, após ter encer-
rado a carreira, depois de três anos, 
em 1994, ainda voltei e encerrei 
minha carreira definitivamente, aos 
34 anos, no querido CAT,em Taqua-
ritinga.

Então, fui trabalhar com a base 
no Comercial, depois no União São 
João, Uberaba, Botafogo e Pato 
Branco (aí, já no profissional). Nes-
te ano, estive no CAT e querem que 
eu monte o time para o ano que 
vem. Tenho uma mensagem que 
gostaria de deixar para quem está 
começando: o futebol faz com que 
você tenha muitas amizades, conhe-
ça muitos lugares, mas não é fácil 
jogar futebol e não se iludam com 
ganhos milionários. Exige-se muito 
do físico e é preciso sempre “apare-
cer” nos grandes jogos, o que é para 
poucos.

Paulo César Camassuti

“Entrei no início do 2º tempo, com o jogo empata-
do em 0 a 0. Com a saída do Wander, entrei e fui para 
a ponta-direita (já que o Zé Mário estava servindo a 
seleção brasileira, é mole?) 

Na verdade, o Wander estava improvisado na pon-
ta pelo Jorge Vieira, porque eu ainda tinha apenas 17 
anos. 

O Lorico recebe uma bola do Mineiro no meio-
-campo e meteu um lançamento na esquerda para Só-
crates, que caiu por aquele setor. 

Ele percebeu minha penetração, em alta velocida-
de, pela ponta direita, fechando na diagonal e meteu 
um cruzamento fechado, na pequena área. Fui com 
tudo, até porque o Fernando, zagueiro deles, era mais 
alto e saltou comigo, mas fui mais feliz e cabeceei no 
cantinho, vencendo o Vítor.

Só percebi que havia feito o gol, quando, caído 
no chão, ouvi aquela massa botafoguense explodindo. 
Que alegria! Aquele era meu primeiro gol pelo Bota-
fogo.

Esportes

05/6/1977
“ESTÁDIO SANTA CRUZ”

BOTAFOGO 1 X 1 SANTOS
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UM TIME PARA A ACADEMIA
Nesta semana o Palmeiras completou cem anos, a data de fun-

dação é 26 de agosto de 1914, celebrando a Academia do Futebol, 
como era chamada a equipe palmeirense. Década de 60: Valdir; Djalma 
Santos, Djalma Dias, Valdemar Carabina e Ferrari; Dudu e Ademir da 
Guia; Julinho, Servílio, Tupãzinho e Rinaldo. Década de 70: Leão; 
Eurico, Baldocchi, Alfredo e Zeca; Dudu e Ademir da Guia; Edu, Leivi-
nha, César e Nei. Nesse período figuraram ainda no elenco Picasso, 
Minuca, Geraldo Scotto, Gildo, Zequinha e Ronaldo.

TERCEIRA ETAPA...
A terceira academia ocorreu nos anos 90. Época de Sérgio, Mazi-

nho, Antônio Carlos, Cléber e Roberto Carlos; César Sampaio, Daniel 
Frasson, Edílson e Zinho; Edmundo e Evair. O elenco ainda possuía 
Velloso, Tonhão, Flávio Conceição e Rivaldo. Certamente alguns nomes 
escaparam das listas das três academias, mas eram craques desta 
época de grandes vitórias e muitos títulos. Torcidas de outros times 
compareciam aos estádios para ver o Palmeiras.

NOSSO CENTENÁRIO...
Ribeirão Preto forneceu à Academia um time completo: Leão; Eu-

rico, Baldocchi, Maxwell e Jefferson; Jair Gonçalves e Zé Mário; Osni, 
Jair Bala, Norberto e Eugênio. Um banco: Dicão, Daniel, Tarcísio, Júnior, 
Mauricinho. Uma comissão técnica: Jorge Vieira, Pedrinho Santtili e 
Raul Pratálli Filho. Trouxe de lá preciosidades como Alencar, Paulo 
Leão, Pio, Rodarte, Fedato e Géo. E teve participação no supercam-
peonato de 59, início da Academia, porque o Botafogo empatou com 
Santos provocando a superdecisão Palmeiras x Santos. O time do 
Botafogo que empatou (2 a 2), gols de Antoninho, com o time de Pelé 
na Vila Belmiro: Machado; Gil, Benedito Julião e Tiri; Moreno e Berto; 
Laerte, Silva, Antoninho, Henrique e Zé Carlos.

Centenário do Palmeiras

Karatê de Ribeirão no Mundial
A seleção brasileira de karatê kyokushin, dirigida 

pelos ribeirãopretanos André Roberto e Josy Gomide, 
conquistou o 3º lugar no IV Campeonato Internacional de 
karatê Kyokushin, que aconteceu no dia 23 de agosto em 
Santiago do Chile. A delegação, composta por três atletas 
de Ribeirão: Carlos Baratela, André Bernardes e Maykon 
Oliveira, enfrentou a falta de patrocínio e um frio de zero 
grau. A escola de karatê fica na rua Piratininga 1175, no 
Jardim Antártica, fone 3011-3603.

Coluna publicada no jornal 
Tribuna Ribeirão em 30/8/14

ASociedade Esportiva Palmei-
ras foi fundada no dia 26 de 
agosto de 1914. As cores do 

clube, presentes no escudo e ban-
deira oficial, são o verde e branco. 
O vermelho, presente no início, 
foi excluído durante a Segunda 
Guerra Mundial, por pressão do 

governo nacional, na mesma oca-
sião em que teve o nome mudado 
de Palestra Itália para Palmeiras.

Na Vila Tibério podemos dizer 
que o João Paulo Porteiro, do Bar 
Apache na Epitácio Pessoa, é um 
dos palmeirenses mais confiantes. 

Na alegria e na tristeza, sempre 

palmeirense. Este pode ser o lema 
destes torcedores que nunca aban-
donam o time do coração, cuja 
paixão somente é dividida com o 
Botafogo de Ribeirão Preto.

Na foto, Eurípedes Sarti, o Té, 
João Paulo Filho e o pai, J. Roberto 
e Cido, da Elétrica União.
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Foto do centro de Ribeirão Preto, tirada da torre da Igreja Nossa Senhora do Rosário, pelo Photo Sport: 
à esquerda o fundo do Teatro Pedro II e a Catedral, à direita. A data da foto pode ser estipulada: depois da 
construção do Teatro Pedro II e antes da construção do Edifício Diederichsen. Portanto, depois de outubro 

de 1930 e antes de 1936. Veja a Estação, no final da Rua Martinico Prado, e o antigo Mercadão, à direita.

TIME DO TUPY, Campeão Amador 
de 1971: Eduardo Português, 
Tim*, Altamiro (?), Marinho*, 
Gasparzinho, José Carlos 

Scarpini, Airton Troca Letra*, 
Canhoto*, Guinho, (?), Márcio e 

Nardo. Agachados: Perón, Populi*, 
Angola, Augusto, Capa, Boquita, 
Geraldo, Leão* e Carlito Aprobato

* falecidos

PRESIDENTES DO TUPY,
Demétrio Salomão (Dedé), Carlos Aprobato (Carlito) e 

Reinaldo Scarparo (Nardo): comemorando 
o título de Campeão Amador 1971

Time de segunda-feira da Quadra Santos Dumont: Deci, Alessandro, 
Adhemar, Antônio, Fernando, Evair, Rafael, José Carlos, Clodoaldo 

e Edson Perereca. Agachados: Beto, Marquinho, Carlão e Alexandre.
Sentado: Mateus. Deitado: Carlos

Foto da turma da Escola Sinhá Junqueira, ano 1955 ou 56
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Parque Maurílio Biagi não será 
reaberto antes de dezembro

Telhado do Posto Vila 
Lobato está comprometido

Construtora adota a Praça José Mortari 
e fará a reforma junto com a Prefeitura

Não há previsão para a inau-
guração da unidade de saúde 
localizada no Jardim Antártica. 
Segundo a Secretaria da Saúde, 
o prédio apresentou um série de 
problemas desde o início da obra. 

Embora a obra tenha sido en-
tregue, ela não tem condição de 
receber os serviços. O telhado está 
comprometido e é preciso fazer 
a reforma completa do telhado. 
Precisa haver nova licitação.

A Praça José Mortari, localiza-
da no centro da Vila Tibério, será 
adotada pela 3D Construções, 
que vai construir o edifício Villa 
D’Uomo, com dez andares em 
frente à praça.

O primeiro resultado desta par-
ceria da construtora com a prefei-
tura será a reforma da praça, com 
a construtora se responsabilizando 

pela reforma do piso, enquanto a 
prefeitura cuidará da poda das ár-
vores e arbustos, limpeza, reforma 
e reposição dos bancos e pintura.

A construtora quer que a prefei-
tura instale aparelhos de ginástica 
na praça e a secretária da Infraes-
trutura, Isabel de Farias, afirmou 
que a colocará na lista das acade-
mias a serem instaladas.

Das 37 áreas “adotadas” por 
empresas ou construtoras por meio 
do projeto “Verde Cidade”, da Se-
cretaria de Meio Ambiente, apenas 
duas parcerias foram firmadas fora 
da Zona Sul ou Leste. Uma delas 
na Avenida do Café, que teve um 
canteiro adotado pela Drogaria 
Galo. Esta da Praça José Mortari 
será a segunda da Vila Tibério.

Fechado desde o início de 
julho por causa de uma infes-
tação de carrapatos, o Parque 
Maurílio Biagi ainda está sem 
data para voltar a funcionar.

O Jornal da Vila procurou 
a Secretaria de Infraestrutura, 

mas não obteve resposta sobre 
a situação do parque.

Extraoficialmente, foi obtida 
a informação de que o Parque 
só volta a abrir suas portas para 
a população em meados de 
dezembro.

Estiveram na praça: Edson Volpini, administrador regional da Vila Tibério, Walkyria Strappa, , 
a engenheira Ângela Aparecida Gonçalves, Prof. Zezinho, Isabel de Farias, secretária da Infraestrutura, 

Ana Cristina, Djenane Cunha, da 3D Construções, Luiz Rodrigues de Souza e Carlos Toldo.



Setembro de 201410 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

O Dia da Vila Tibério este 
ano será comemorado em 30 
de novembro de 2014 com uma 
caminhada que terá início às 
8 horas na Praça Coração de 
Maria e término na Praça José 

Mortari, com direito a levar o 
cãozinho de estimação cuja 
fantasia mais bonita ou origi-
nal, ganhará prêmio. No final 
da caminhada estão previstos 
diversos eventos culturais.

Destaques

Festa da Padroeira

Fotos da queimada
Dia da Vila

Missa na Panificadora 
Nossa Senhora Aparecida

A Festa da Padroeira do San-
tuário Nossa Senhora do Rosário 
começa no dia 29 de setembro 
e se encerra em 12 de outubro, 
dia da Padroeira do Brasil, Nossa 
Senhora Aparecida.

A programação tem início com 
missas diárias com o ápice na 

solenidade de Nossa Senhora do 
Rosário, às 19 horas do dia 5 de 
outubro, com apresentação do 
Coro Litúrgico.

QUERMESSE
A Festa da Padroeira na Qua-

dra acontecerá aos sábados, dias 
27 de setembro, 4 e 11 de outubro. 

Será uma grande quermesse, 
com pastel, cachorro-quente, mo-
ranguinho, pizza, churrasquinho, 
pernil, bolo, doces, pipoca, bebida, 
sorvete, pescaria e muito mais...

Haverá também um festival de 
prêmio no valor de R$ 2.500,00, R$ 
1.000,00 e R$ 500,00.

O leitor Diego Andrade 
enviou estas fotos 

registrando as queimadas 
que aconteceram no final 
de agosto em Ribeirão. 

Parabéns pelas belas fotos!

A Panificadora Nossa Senhora Aparecida vai realizar uma missa no 
dia 12 de outubro, às 14h30, no interior da padaria. Os irmãos Araújo 
convidam seus clientes e amigos para a tradicional celebração.
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Jornal da Vila ganha “site”
Acesse no endereço: www.jornaldavilatiberio.com.br

Desde o dia 14 de setembro 
já é possível acessar o 
“website” do Jornal da Vila 
na Internet. Desenvolvido 

pela empresa UTI das Ideias, do 
empresário Rafael Costa, o portal 
apresenta um “layout” que pro-
porciona uma navegação rápida 
e prática.

“A ideia é apresentar as prin-
cipais notícias do jornal impresso, 
além de notícias do momento 
com atualizações periódicas”, diz 
Fernando Braga, editor do Jornal 
da Vila.

No site é possível ler as últi-
mas edições impressas, em pdf, 
acompanhar as principais notícias 
veiculadas no jornal, ler artigos dos 
colunistas e ver vídeos históricos 
da Vila Tibério.

O empresário Mário Luiz Mura-
ca, ex-superintendente da distrital 
Sudoeste da ACIRP mandou a 
seguinte mensagem sobre o novo 
site do Jornal da Vila:

“Que presente! Para quem 
acompanha o Jornal da Vila, desde 
o exemplar número 1, poder ver e 
acompanhar as notícias através 
deste site bacana e fácil de na-
vegar, é uma surpresa das boas. 
Parabéns a todos os envolvidos 
neste projeto”. 

CRONISTAS
O psicólogo e filósofo Waldir 

Bíscaro, professor aposentado 
da PUC-SP, hoje morador de São 
Paulo, é colaborador do Jornal 
da Vila desde 2007. No menu 
Colunistas é possível ler os dois 
primeiros artigos publicados no 
Jornal da Vila. 

Na crônica “Foi um rio que 
passou...” ele fala de sua infância 
e conta que “gostava do ribeirão, 
mas meu favorito mesmo era o 
‘corguinho’ que corria entre a Vila 
Tibério e o Barracão”. No artigo 
“Meu colega Jack”, Bíscaro conta 
que foi coroinha na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário e que “hoje, 
fazendo uma retrospectiva dos 
garotos que foram coroinhas na 
época, percebo melhor o valor 
que essa experiência – que exigia 
disciplina - teve para a maioria. 
Quase todos formaram-se em 
cursos superiores. Advogados, 
professores e até um engenheiro 
formado no ITA”.

Ele enviou a seguinte mensa-
gem para o o JV:

“Não nasci na Vila, mas aí mo-
rei desde meus dois anos até os 
onze, quando fui estudar em Rio 
Claro. Estudei no Terceiro Grupo, 
hoje, Sinhá Junqueira. Fui coroinha 

na Igreja do Rosário e sempre torci 
para o Botafogo. Considero esse 
período de minha vida um sonho 
bem sonhado e abençoado.

Hoje, ao ler o Jornal da Vila, 
vejo que ele resgata a alma da 
minha Vila e promove o orgulho 
desse meu povo. Sentir orgulho 
pelo bairro é sinal de cidadania e 
de saúde mental. As pessoas se 
engrandecem com tal sentimento. 
Longa vida ao “Jornal da Vila”.

GOLS E RECEITAS
Entre os artigos dos colunistas, 

vale destacar as entrevistas que 
Émerson Gáspari fez com ex-jo-
gadores de Ribeirão Preto que 
contam seus “gols inesquecíveis”.  

Também é possível viajar, no 
passado ou no presente, nas crô-
nicas de Anna Maria Chiavenato, 
as quais terminam sempre com 
deliciosas receitas.
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Família da avó da Miss era da Vila
Fernanda Leme, a nossa Miss 

Botafogo, que venceu o con-
curso de Miss Ribeirão Preto, 

depois conquistou o título de Miss 
São Paulo e que agora almeja a 
coroa de Miss Brasil, no concurso 
que será realizado no dia 27 de 
setembro no Centro de Eventos 
do Ceará, em Fortaleza, tem uma 
lado tiberense.

A mãe de seu pai, Maria de 
Lourdes, morava na Rua Paraíso, 
na Vila Tibério. Ela trabalhou, 
quando moça, na empresa de 
Torquato Rizzi e no Matarazzo. 
Foi Miss Comércio e Indústria na 
sua juventude. Seus pais eram 
João Constantine, que trabalhou 
no Cerealista Aranda, e a mãe, 
dona Cláudia Zufelato Constantine, 
ambos falecidos.

Maria de Lourdes, que morreu 
no ano passado, foi casada com 
Oswaldo Perônico Leme, o Va-
dão, que trabalhou no Matadouro 
Municipal  e após o fechamento tra-
balhava como vigilante no Pronto 
Socorro à noite, de dia no Açougue 
do Luiz Ramachote na Rua Epitá-
cio Pessoa. Depois de alguns anos 
saiu do açougue porque passou no  
concurso do HC. Vadão era filho 
de Antônio Lemes Soares, que 
trabalhou no Matadouro, e de Clara 
Ferrone Soares, ambos falecidos.

Fernanda, ainda bebê, 
com a mãe, Marlene

Fernanda, garotinha, 
com a tia, Sueli

Maria de Lourdes, que foi miss na 
juventude, era avó de Fernanda

Casamento dos avós (do lado paterno) de Fernanda: os noivos 
Oswaldo Perônico Leme e Maria de Lourdes Constantine Leme, 

os pais do noivo: Clara Ferrone Soares e Antônio Lemes Soares e
os pais da noiva: Cláudia Zufelato Constantine e João Constantine

Fernanda, garotinha, dentro 
de um ônibus urbano

Vadão e Maria de Lourdes tive-
ram quatro filhos: Elaine; Edimar, 
o pai de Fernanda, que é casado 
com Marlene de Miranda Leme; 
Ana Paula e Flávia. 

A família do sr. Antônio ainda 
mora no início da Rua Paraná, per-
tinho da Avenida Antônio e Helena 
Zerrenner, com forte ligação com 
a Vila Tibério.

A irmã de Vadão, Sueli Apa-
recida Lemes Soares, canta no 
coral Vozes do Círculo, do Círculo 
Operário da Vila Tibério, e conta 
que Fernanda era muito sapeca.

“Ela gostava de colocar roupas 

da mãe, com sapatos de salto 
alto, e saía desfilando pela casa. 
Era magrinha e muito serelepe”, 
diz Sueli.

Toda a família de Fernanda, 
tanto do lado paterno como mater-
no, é botafoguense, sendo que ela 
e seus pais fazem parte da torcida 
organizada Fiel Força Tricolor.

Na história do mais importante 
concurso de beleza do país, São 
Paulo ostenta oito títulos de Miss 
Brasil, perdendo apenas para o Rio 
Grande do Sul, que ganhou dez 
vezes. Vamos torcer para que São 
Paulo conquiste mais uma!
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Como se alimenta? Tem restrições? Preferências? 
Qual seu prato preferido?

Tenho uma dieta especial feita pelo meu “personal” 
Rodrigo Sangion.

Pratica esporte?
Não pratico nenhum esporte. 

O que gosta de fazer nas horas de lazer?
Gosto de ler e ir ao cinema.

Música que adora?
Falando Sério de Roberto Carlos.

Qual seu passeio preferido 
em Ribeirão Preto?
Gosto de ir ao Santa Cruz ver o Botafogo jogar.

Quais são seus sonhos de vida?
Vencer o Miss Brasil. 
Representar bem meu País.

Que mensagem você deixa 
para os nossos leitores!

Nunca desistam dos seus sonhos. 
Eu batalhei muito para chegar até aqui. 

Por isso persistam sempre!

Qual sua ligação com a Vila Tibério?
Meus avós moravam na Vila Tibério. Onde também fica a sede 
da Fiel Força Tricolor, torcida organizada do Botafogo. Como 
sou botafoguense roxa, sempre estou por lá.

O que a levou a concorrer ao concurso 
Miss Ribeirão Preto?
O sonho de representar minha cidade.

Qual a emoção ao conquistar o concurso 
Miss São Paulo?
Indescritível.

Como está sua preparação para 
o concurso Miss Brasil?
Intensa. Estou com uma equipe muito boa me 
ajudando.

Qual seu time do coração?
Botafogo Futebol Clube.

Já fez alguma cirurgia corretiva?
Não.

Como a Fernanda gosta de se vestir 
no dia a dia?
Jeans e camiseta.

JV entrevista 
Fernanda Leme

Miss São Paulo conta que 
o seu sonho é vencer o 

concurso Miss Brasil
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Foi numa tarde tranquila do mês 
de maio deste ano, que ele 
apareceu. Tentou entrar numa 

casa comercial da Rua Martinico 
Prado, e foi imediatamente colo-
cado para fora. Assustado, correu 
até um estacionamento de carros 
e quase foi atropelado. Ao ver 
a cena, me comovi e fui até ele, 
que estava encolhido num canto, 
assustado e trêmulo. Ao chegar 
perto, senti que estava diante de 
um animalzinho dócil, manso e 
dono em um olhar profundo, só 
querendo ser ajudado. E eu estava 
lá para isto.

Um funcionário de uma em-
presa vizinha, disse tê-lo visto há 
duas horas, vagando na Avenida 
do Café.

Tentei alimentá-lo, mas ele 
estava muito assustado para 
comer. Tomou muita água. Fiquei 
um pouco perturbada, sem saber 
o que fazer com o animalzinho. 
Sabia que deixá-lo na rua, seria 
terrível para ele, que poderia ser 
atropelado facilmente.

Coloquei-o no carro, e o levei 
até uma chácara, próxima ao horto 
florestal, onde sabia que ele seria 
bem cuidado.

O caseiro, senhor Antônio, sua 

pela internet, Facebook, mostrando 
suas fotos para os carteiros no 
bairro onde o encontrei. Acredito 
que quem mais conhece os cães, 
sejam os carteiros.

Durante o dia, ele corria o 

Golias, onde está você?
tempo todo. Ficava sempre ao 
lado do senhor Antônio, brincando 
no espaço enorme que descobriu 
ser o seu quintal. Dormia dentro 
da casa, próximo de seus donos, 
arrastando seu paninho que servia 
de cobertor. Dei a ele o nome de 
Golias, por sua beleza, seu porte, 
e ele passou a ser o Golias de 
todos nós. Era chamar seu nome, 
e ele corria loucamente, muito feliz, 
abanando o rabo. Precisávamos 
ser forte, pois ele cheio de vigor, 
chegava a nos derrubar com seu 
estabanado abraço canino.

Golias estava feliz.
Num belo dia, enquanto ele se 

encontrava do lado externo da chá-
cara, brincando com o cãozinho da 
vizinha, coisa que ele acostumava 
fazer quase que diariamente, algo 
estranho aconteceu.

Um carro que passava por ali 
deu marcha a ré, parou, dele des-
ceu um senhor, chamou pelo cão, 
que imediatamente correu ao seu 
encontro, abraçando-o. Entraram 
no carro, e desapareceram. Este 
relato foi contado pela vizinha, que 
tudo presenciou.

Onde você está Golias? Voltou 
para seu verdadeiro dono?

Estamos todos com saudades 

de você, curiosos por saber o que 
aconteceu,  mas desejamos que 
você esteja feliz em seu novo lar.

Quem quer que seja que o 
tenha levado, entre em contato 
comigo, dê-me notícias dele, e con-
te-me sua história, seu reencontro 
com seu belo cachorro fugitivo.

Acredito, que se ele seja real-
mente o cachorro que você perdeu. 
Vocês devem estar muito felizes 
mesmo. E se quiser saber como 
foi a vida dele durante estes meses 
que ficou longe de você, eu terei 
muito prazer em lhe contar.

O Fernando Braga, jornalista 
responsável por este Jornal da Vila, 
saberá colocá-lo em contato comi-
go. Basta ligar para 3011-1321.

Mas caso você não seja o seu 
antigo dono, e recolheu-o, acredi-
tando que ele estivesse perdido, 
me procure também, mesmo por-
que eu também o recolhi quando 
ele estava perdido, sem lar. Só 
quero saber notícias dele, só quero 
saber como e onde está o Golias.

Só me resta esperar. Envio 
algumas fotos deste anjo peludo, 
todo colorido.

Como foi fácil amar você, Go-
lias!

Leila Baldocchi

esposa, Sueli, e filhos, 
o receberam com muito 
amor e carinho. São pes-
soas incapazes de maltratarem 
qualquer animal. E ele, com seu 
porte médio para grande, parecia 
um filhote alegre, brincalhão e 
muito bonito mesmo. Com seu 
corpo todo colorido, mais parecido 
a um Beagle grandalhão, passou a 
morar na chácara.

Postei nas redes sociais várias 
fotos dele, tentando localizar seu 
verdadeiro dono, imaginando o 
quanto deveriam estar sofrendo 
pela sua ausência, pela falta de 
notícias. Coloquei fotos em clínicas 
veterinárias também. Por muitos 
dias, continuei postando fotos dele 

Maritaca eletrocutada

Uma maritaca morreu nos fios
da Rua Conselheiro Saraiva
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Se você pensa que vida de 
passarinho é moleza, vou 
contar um pouco da his-

tória dos pássaros que moram 
na Vila Tibério. Pra começo de 
conversa, eu sou repórter e faço 
a Coluna Social do JORNAL DA 
aVÍcuLA; meu nome é Pica-
-Pau Aparecido de Souza, mais 
conhecido como Cido Bico de 
Ferro, pois vou sempre metendo 
o bico aonde não sou chamado. 
Toda tarde, após o expediente, 
um bando de folgados se reúne 
no boteco do Curiango e é de lá 
que saem as mais disparatadas 
notas que vão para o jornal. 
Como aquela do Zé Pipoca, um 
Sabiá que sabe mais que a sábia 
que sabia assobiar, conversando 
com o Zeca Pacotinho, um João 
de Barro que trabalha como 
entregador numa loja de plumas 
e paetês; metido a entendido de 
política, diz o Pipoca:

- O Zé Rolinha vai se can-
didatar de novo; eu não confio 
nele; depois dos embargos 
infringentes das últimas eleições, 
ele não vai ter o meu voto; os 
embargos infringentes dele me 
deixaram com um pé atrás.

- Ô Pipoquinha, aparteia o 
Zeca, o que é esse tal de encar-
gos deficientes?

- Ah, como é difícil falar com 
gente ignorante! Embargos in-
fringentes, seu burro! Eu sei lá o 
que é isso; eu falo assim porque 
acho tão bonito!... Mas eu vou 
votar na Maria Pinhé; além de 
inteligente, ela é um ‘’gavião”!

O professor Filomeno, um 
Bem Te Vi topetudo, que dá aulas 
de Filosofia no Colégio Ipê Rosa, 
também conversa sobre política 
com o Sebastião Sebinho, atleta 
olímpico na modalidade de salto 
de galho em galho. O Filó diz para 
o Sebá: - “Nós precisamos levar 
a Política mais a sério; não basta 
votar; precisamos aprender a co-
brar de quem é eleito.” E o Sebi-
nho está de pleno acordo: - “Você 
tem razão; se deixarmos barato, 
os caras só querem mordomia.”

E a conversa vai animada por 
aí afora. O Calopsita da Hélia 
do PIC, fugindo de casa para 
tomar umas e outras no boteco, 
com seu sotaque estrangeiro, 
começa a discutir com o Curian-
go: - “Eu tomei só três e você 
me cobra quatro, hic; não ponho 
mais as asas nesta espelunca! 
Hic”. E errou o caminho de volta 
pra casa.

O Chupim Quebra Tudo, 
chefe dos Black Blocs Birds (os 
famosos BBBs), brigando com o 
Tico-Tico, diz em altos brados: - 
“Não foi minha Nega que botou 
no ninho da Tiquinha; quando o 
filhote nascer, vai ter a cara do 
Chupim Center; você vai ver!” E 
o Tico fica quietinho, com cara 
de quem foi enganado...

Por aqui se vê de tudo. À 
noitinha quem aparece é o Cara 
Feia, marido da Coruja Dona 
Bela. Bico calado; pede um re-
frigerante e fica encorujado num 
canto; não fala nada, mas presta 
uma atenção!... Tem também 
aquela do Gente-de-Fora-Vem, 
cujo apelido é Tô-na-Área; traz 
a novidade lá da repartição 
onde trabalha: - “Sabem quem 
vai casar? É o Papa Galho com 
a lourinha Dá-o-Pé. Quem diria, 
hein? Tem João-Bobo pra tudo!”

O Gavião Pé Xato passa 
para tomar um trago. Vendo o 
Tiê-Preto isolado numa mesa do 
bar, puxa conversa e começam 
a falar de futebol, de política, da 
falta de segurança e do vanda-
lismo que está virando moda por 
todo lado. Haja assunto!

Ei, você que está achando 
esta história meio estranha, 
passe lá no Curiango’s Bar; ele 
faz um espetinho “da hora”; a 
carne é da melhor procedência: 
é FRIGATO!

Agora, se me dão licença, 
o papo está bom, mas preciso 
levar um docinho de coco pra 
minha amada Pica Paula, antes 
que ela venha aqui quebrar o 
meu bico. Tchau!...

Carlos Cardinali

Vida de passarinho 
não é bolinho!

Cafezinho passeia 
num carrinho de bebê

Semana do 
Aleitamento 

Materno
na UBS

Vila Tibério
A Semana Mundial de Aleitamento Materno é come-

morada no início de agosto, mas, na UBS da Vila Tibério 
(Unidade Wilma Delphina de Oliveira Garotti), o evento 
aconteceu no dia 2 de setembro, devido a problemas no 
calendário. Foi oferecido um belo café da manhã, com 
palestras, discussões, debates e música. Estiveram 
presentes mães, gestantes e puérperas que colocaram 
suas experiências e dúvidas.

A comemoração contou com a presença da dentista 
Teca (Maria Tereza) e da enfermeira Márcia Reis (res-
ponsável pelo Programa de Aleitamento Materno), além 
das enfermeiras da Unidade (Lívia e Regina), da gerente 
Elisabete, e das agentes comunitárias (Ana Lúcia, Eunice, 

Flávia e Irene) que organizaram o evento. A diretoria do 
Conselho Local de Saúde também prestigiou o evento. 
Foram sorteados brindes e distribuídos doces para os 
usuários e convidados, doados pela fábrica Santa Helena 

O evento teve o apoio do comércio local: Super-
mercado Dia - Rua Bartolomeu de Gusmão, Varejão 
Tropical - Rua Paraíso com rua Aurora, Supermercado 
Santo Antônio - Rua Cel. Luiz da Cunha, Panificadora 
Dadá - Rua 2 de Julho com rua Dr. Loyola

A dentista Maria Inês Merino proferiu a palestra: A 
Clínica do Bebê. A música deste ano foi composta pela 
agente comunitária de saúde Ana Lúcia e leva o nome 
“Força e Poder do Leite Materno”.

O cão labrador Cafezinho tem 
uma doença que sangra as almo-
fadinhas dos pés. Por isso, ele 
passeia três vezes por dia em um 
carrinho de bebê. O irmão Thor e 
o pai, Hércules, acompanham o 
passeio pela Praça José Mortari.

Os donos de Cafezinho, San-
dra e Antônio Quintão, que são 
proprietários da Riberfilter, empre-
sa localizada na Padre Anchieta 
com a Conselheiro Saraiva, não 
medem esforços e além das con-
sultas e remédios, levam os três 
cães diariamente para os passeios 
pelas ruas da Vila Tibério.

Com 36 descendentes, o labra-
dor Hércules é pai de Cafezinho, 
da primeira ninhada, e Thor, filho 
da penúltima. 

Cafezinho é acometido pela  
sarna demodécica, uma doença 
que não é contagiosa, mas quando 
existe uma predisposição genética, 
que pode ser herdada de um dos 
pais, portador da doença. Trata-se 
de um problema hereditário.

Antônio com Cafezinho e Thor
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Lúcia e Francisco, da Lúcia Presentes (Rua Bartolomeu de Gusmão, 669, fone: 3635-3070), conferiram 
os 10,5 mil exemplares (42 fardos com 250 jornais cada), do Jornal da Vila, nº 107, agosto de 2014

Serviço

10 mil exemplares

Breve história da Creche Aprendizes do Evangelho

FESTA DA PRIMAVERA
Dia 18 de outubro - sábado - das 17 às 21 horas

Na Escola Estadual Walter Ferreira (em parceria com a APM)
Rua Machado de Assis esquina com rua Marques da Cruz
Exposição de trabalhos  e apresentações das crianças

Com hot dog, espetinhos, sanduíche de pernil, pastel, 
refrigerantes, chocolates, brincadeiras.

Venha e traga sua família para comemorar junto com a gente!
Convites R$ 1,50 pelo telefone 3234-4449

O Centro Espírita Aprendizes do Evangelho iniciou as 
atividades em 1º de junho de 1981, com a primeira 
sede à rua Paraíso, 1150.

Em 5 de novembro de 1984, foi comprado o terreno 
para construção da sede própria e de uma creche, à rua 
Machado de Assis, 260.

O lançamento da pedra fundamental de um “Lar Escola” 
foi em 17 de agosto de 1985. Assim a ideia de uma creche 
começou  a partir das necessidades da população do bairro 
e proximidades observada pelos dirigentes e frequentadores 
do Centro Espírita Aprendizes do Evangelho.

As atividades da Creche Lar Escola tiveram início em 
19 de outubro de 1987, atendendo apenas 10 crianças, 
realizando o sonho de ajudar crianças carentes.

Após 21 anos de atendimento, em 2008, o “Lar Escola” 
conseguiu atingir ao objetivo do grupo fundador, ao atender 
cem crianças na faixa etária de 2 aos 6 anos, tendo seu 
trabalho reconhecido e conveniado pela Secretaria da 
Educação, dando possibilidades financeiras de garantir um 
melhor atendimento.

A Creche conta hoje com 28 funcionários registrados: 
12 professoras, dois assistentes administrativos, uma 
cozinheira, uma ajudante de cozinha, três funcionárias da 
limpeza, uma coordenadora pedagógica, um auxiliar de 
coordenação, seis recreacionistas e uma assistente social.

Fora este grupo, ainda conta com voluntários permanen-
tes que recolhem doações, e profissionais como dentistas, 
oculistas, dermatologistas, homeopata e psicóloga, que 
fazem atendimentos gratuitos.

A entidade capta recursos e mantém a obra social 
da creche com trabalhos voluntários e colaborações da 
sociedade.

RENDA
A renda da instituição provém  principalmente da:

Venda mensal de pizzas, massas, tortas, doces...
Clube do livro espírita (ceaemachado@gmail.com) 350 sócios
Bazares de roupas e utensílios em geral
Chá beneficente, almoços, festa junina e festa da primavera.
Fundos do CMDCA (Imposto Renda)
Verbas Municipal – Convênio com a  Secretaria da Educação

Em julho de 2009, a Entidade foi presenteada com um 
terreno de 1.080 m2 à rua Machado de Assis, 691. No local 
foi construída a sede da Creche “Lar Escola Aprendizes 
do Evangelho”, adequando e ampliando o espaço físico, 
com melhores instalações lúdicas e pedagógicas para o 
atendimento das crianças. 

CONTRATURNO
No espaço antigo, onde funciona a Instituição Mante-

nedora, um novo projeto  começa a se tornar realidade! O 
cuidado com a criança depois da Creche, proporcionando-
-lhe todo o apoio, o que denominamos Contraturno.

O atendimento no Projeto Contraturno já se iniciou, com 
um número reduzido de crianças, mas com a estimativa 
de atender 30 crianças, 15 no período da  manhã e 15 no 
período da tarde.

Neste Projeto, objetivamos o serviço de Convivência e 
fortalecimento de vínculos, oferecendo espaços de oficinas 
diversas.

O atendimento será para a faixa etária de 6 a 14 anos.
Necessitamos do Apoio da Sociedade de Ribeirão Preto, 

para mantermos a Creche e darmos andamento ao novo 
Projeto Contraturno.

Diretoria Atual
Presidente: Mário José da Silva
Tesoureiro: Alaor Ricardo Botós
Secretaria: Regina Célia M. dos Santos
Diretoria de Estudos: Ulisses Minto Raspa
Diretoria de Assistência Social e Espiritual: Sandra Garcia

Nossos contatos:
E-mail – ceaemachado@gmail.com
Telefones:  (16) 3234-4449 / 3630-1424
Endereço do Mantenedor: Rua Machado de Assis, 260 
– Vila Tibério – Ribeirão Preto – SP – cep 14050-490
Endereço da Creche Lar Escola – Rua Machado de 
Assis, 691  - Telefones: (16) 3289-4080/ 3289-4090.

Grupo Fundador assinando ATA – Pedra Fundamental 
em 17 de agosto de 1985

19/10/1987 - Dia da Inauguração da Creche Lar Escola 
“Primeiras Crianças” – Hora do almoço

2012 - Já na sede nova - Construção concluída e 
Creche em  funcionamento. 100 crianças - Dia de Festa
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O Juca da Izabel - final
O Jornal da Vila apresenta, em capítulos, uma história inédita do cronista Prisco Prates, sobre fatos 

acontecidos nos primórdios de Ribeirão Preto. A crônica foi cedida pelo filho do escritor, Aloysio Prates

Porém seu Juca ao chegar recado a maior 
decepção da vida! O Israel o esperava na 
porta fumando um cigarro de palha e a 

sua mala de roupas colocada na calçada a sua 
disposição. Seu Morgado ao ver a mala com os 
seus pertences na rua, todo estupefato indaga o 
irmão da falecida, o motivo dos seus pertences 
jogados naquele local, uma vez que todos os 
prédios da falecida, terem sido doados para ele, 
inclusive os móveis, as joias e tudo mais que 
existisse dentro da casa.

O mineiro então com toda calma lhe res-
ponde. O testamento que lhe dava o direito de 
ficar com os bens de minha irmã foi anulado em 
cartório e lhe apresenta o testamento anulado e 
o novo e lhe disse mais, o senhor foi o causador 
da morte de minha irmã, devido ao desprezo 
que você lhe fizera agravado com a ingratidão, 
contribuíra para minha saudosa irmã adoecer 
e morrer, odiando a sua pessoa como o mais 
cretino e o mais ingrato dos homens que ela 
conhecera. Fecha a porta e deixa o português 
completamente bestificado no meio da rua. Ante 
tamanha decepção o luso, cabisbaixo, desorien-
tado e sem um tostão no bolso, e por azar havia 
vendido o seu relógio “Patek” e os seus anéis 
de brilhantes para efetuar os funerais da Cateta!

Ficara completamente abstrato, e pensou: 
o que irei fazer agora? Pensou, repousou, fi-
cando num dilema dos mais duros de sua vida. 
Logo lhe viera a ideia de retornar à casa de sua 
ex-amásia que era a preta Izabel, e com a cara 
mais deslambida, segue em direção ao bordel 
da Izabel. Porém ao chegar uma nova desilusão 
o aguardava: a Izabel havia sido despejada e 
residia em um mísero quartinho de fundos, e 
vivia de esmolas que o povo lhe dava, e também 
bastante mal de saúde. Além de se achar mais 
velha, mais feia e também mais papuda!

O Juca chora novamente as suas mágoas 
para a “creoula” que, fica bastante compadecida 
do seu ingrato Juca e lhe diz o seguinte: Ocê tá 
veno qui não tenho mais nada no mundo, pois 
não passo de uma mendinga qui tá penano no 
mundo, mais se ocê quizé pode ficá. Comê 
memo, é os resto de cumida qui recebo de 
esmola, mais nóis temo de passá muita fome.

O Juca não tivera outra alternativa: fica-

ria morando mesmo ao 
lado da mendiga, até 
quando Deus quisesse 
iria ser também outro 
mendigo com a sua velha 
“creoula”.

Todos os dias Izabel 
saía com uma velha mar-
mita a implorar restos de 
comida que o povo dava 
para ela cujas sobras de 
alimentos a Izabel repar-
tia com o Juca. Desse 
modo ridículo vegetava 
seu Morgado ao lado da 
octogenária Izabel. Que 
nesse sentido humanitá-
rio, dividindo aquelas migalhas que recebia do 
povo, a qual sofria duplamente, não só os melan-
cólicos dias de padecimentos, naquela sua última 
etapa da vida, como também se compadecendo  
da mísera situação em que se encontrava o seu 
ingrato amigo, que retornara à velha casa, porém 
não mais encontrando as outroras bonanças, 
quando a negra Izabel era mais moça, mais 
desenvolta e em condições de ofertar ao seu 
amigo luso aquele tratamento que antes ela havia 
lhe proporcionado. Era ela agora uma mísera 
pedidora de esmolas, que para não morrer de 
fome, aceitava restos de comida e pedaços de 
pães, que eram repartidos com aquele homem 
que fora tão infeliz na vida como ela, que jamais 
pensaria no fim da existência se achar penando, 
como a mais desgraçada das mulheres.

A Izabel observara, quando era moça, um 
velho provérbio, que era também um velho es-
tribilho dito pelo povo: que o fim de toda prostitua 
era a Santa Casa, onde essas infelizes morriam, 
muitas vezes, à míngua. Porque nessas ocasiões 
desaparecem amigos e parentes e ela mesma 
conhecera muitas colegas que haviam morrido 
nessas condições!

No início de sua vida, como proprietária de 
bordéis, não soubera aproveitar as inúmeras 
marés de sorte que tivera. Fora uma verdadeira 
cigarra: o dinheiro era absorvido em dúzias de 
sapatos e dezenas de vestidos, ocasião em 
que era explorada pelos prestamistas que lhe 

vendiam a prazo, onde ela dizia que 
por ser analfabeta, os judeus ven-
dedores, faziam ela pagar duas ou 
três vezes o objeto comprado, como 
também suas colegas que eram ex-
ploradas pela mesma forma. Porém 
a negra Izabel, conforme lastimava 
às suas desditas, não foram somen-
te esses imprevistos desfavoráveis 
que derrocara a sua vida, porque 
não fora só o seu estimado Juca 
que a Izabel tivera na vida. Outros 
homens lhe exploraram também, 
e se não fossem esses contínuos 
prejuízos que os seus homens lhe 
deram, ela poderia, pelo menos, ter 
adquirido uma casa.

O seu destino malograra, e agora a sua 
situação tornara-se melindrosa, porque aqueles 
restos de comida que ela recebia por complacên-
cia, poderia, de uma hora para outra, ser cortada, 
devido a seu companheiro de desgraças estar 
compartilhando aquelas migalhas que poderia 
não mais receber, por causa do Juca encontrar-
-se na sua companhia.

Mais de uma semana havia decorrido, após a 
vinda do Juca, quando os seus pressentimentos 
começaram a vigorar: ela, como de costume, 
geralmente ao meio dia, ao sair a procura de 
restos de alimentos, a empregada que a atendia 
com restos de comida, lhe diz: a patroa não vai 
lhe dar mais comida, porque a senhora tem um 
amigo em casa e ela vai ajudar outras coitadas 
que precisam mais do que a senhora!

A Izabel saiu dali chorando, foi noutras casas 
e todas lhe negaram comida pelos mesmos mo-
tivos! A “creoula” então, lacrimejante, chega no 
quartinho sem um grão de arroz na marmita, e o 
seu amigo Juca, ao saber dos motivos, também 
começa a prantear. Muitos dos seus amigos já 
sabiam da sua miserável situação, e naqueles 
poucos dias que ele se encontrava naquele 
cubículo, sempre evitava sair devido ao seu 
miserável estado: barbas e cabelos crescidos, 
roupas velhas e em míseras condições, e naque-
le seu estado de penúria ficara até abobalhado. 
Ele não dissera nada para a companheira, 
quanto à comida que a vizinhança lhe negara. 

Ficara deitado o resto do dia e a noite a mais 
horrível para ele. Pensara a noite inteira, a sua 
situação era das mais desesperadoras: quase 
septuagenário, sem parentes nenhum no Brasil, 
e agora, faminto, sem roupas. Não reconciliara 
o sono durante a noite inteira!

O relógio da Catedral badalava às quatro 
horas da manhã, ele levanta-se sem dizer nada 
para a companheira, e nas horas que estivera 
deitado, durante alguns devaneios que tivera, 
sentira-se achar na sua poética província do 
Minho, e logo acordava nostálgico do seu velho 
Portugal, mas não mais poderia voltar à sua 
Pátria, devido ao seu estado miserável, e sempre 
naquelas divagações, o Juca estremunhante e 
exausto, percebera que o mundo havia acabado 
para ele, considerando-se o mais miserável e o 
mais infeliz dos párias do mundo! Chegara ele 
à conclusão que somente o suicídio o livraria da 
desgraçada situação em que se encontrava, as-
sim, firme na sua lúgubre intenção de suicidar-se! 

Tomara a direção da Baixada, na Avenida Je-
rônimo Gonçalves, atravessou o ribeirão Preto e 
a uns duzentos metros da Estação da Estrada de 
Ferro, espera o rápido que chegaria à cidade pe-
las seis da manhã, que logo silvava anunciando 
a sua chegada. O comboio se aproxima do local 
onde José Morgado se encontrava, ocasião que 
o mesmo se atira resolutamente, onde a máquina 
e toda a sua enorme composição o estraçalha 
impiedosamente, deixando-o a dezenas de me-
tros além, completamente irreconhecível: cujo 
cadáver logo é reconhecido, através das suas 
vestes, ser o morto o cidadão José de Oliveira 
Morgado, ex-ferroviário daquela companhia.

Aí vemos o fim desse português que poderia 
ter o mais risonho porvir em sua vida, quando 
chegara de sua terra, mas preferira viver na 
malandragens, às custas das proprietárias de 
bordéis, em cujos prostíbulos ele se aclimatara, 
vivendo naquela existência anômala, onde enve-
lhecera e fora vítima da sua própria ignorância, 
por que ele poderia continuar na casa que a 
Cateta lhe dera em testamento, com todos os 
demais pertences, supondo que jamais aquele 
documento  poderia ser anulado: por causa se 
sua ingratidão, seu Juca cavara a sua própria 
sepultura!
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A família de Rômulo Morandi

Casamento de  Enzo Morandi
com Ercília Colombi, em 1948

O comendador Rômulo Mo-
randi nasceu em 1902, em Quin-
tello (Mantova), na Itália e faleceu 
em Ribeirão Preto em1962. 
Casado com Natalina Bernardo 

O então vereador Antônio Rios Netto 
discursa enquanto o repórter 

Welson Gasparini segura o microfone; 
o primeiro à direita

é Rômulo Morandi e ao 
lado seu filho Romano 

Rômulo Morandi com o então 
prefeito Costábile Romano

Festa no interior do frigorífico

Rômulo Morandi criou 
um frigorífico modelo

Rômulo Morandi veio com a 
família para São Paulo no início 
da década de 1930. 

O industrial de espírito criador e 
visionário veio posteriormente para 
Ribeirão Preto e depois de traba-
lhar em algumas empresas criou, 
em 1941, o Frigorífico Morandi. 
Com o tempo suas instalações 
foram au mentando, e em 1953, 
abriu o capital da empresa. O tra-
balho passou a ser feito em turnos, 
durante as 24 horas do dia. 

No Brasil existiam poucos ma-
tadouros mo delos. A instalação de 
uma grande indústria de carnes era 
altamente dispendiosa, exigindo 
grande número de empregados, 
técnicos, engenheiros, químicos, 
veterinários e para que fosse 
qualificada como “modelo”, era 
necessário possuir requisitos bási-
cos como câmaras frigoríficas para 
receber e conservar a produção; 
matadouros aparelhados para que 
o trabalho tivesse o mínimo contato 
manual; maquinário especializado 
para o aproveitamento total dos 
sub produtos dos animais abatidos.

O Frigorífico Morandi  apresen-
tava instalações completas e mo-
dernas, sendo o maior da Mogiana 
e um dos maiores do Estado.

O conjunto de prédios constru-
ídos para finalidades fri goríficas 
ocupava área de 20 mil m2.

O serviço de entregas era feito 
por uma grande frota de veículos, 
que atendia com eficiência.

Anos Cabeças de Gado 
 abatidas
1948 ...............................2.888 
1949 ...............................3.367
1950 ...............................5.077
1951 ...............................8.014
1952 .............................15.154 
1953 (*) ........................38.600
(*) estimativa após a ampliação.

Entre as edificações tinha fábri-
ca de gelo, a seção de embutidos 
(mortadelas, salames, copas) e a 
de pesagem e empacotamento, 
todas com os funcionários traba-
lhando de avental branco.

Em prédio novo, com amplos 
salões, ficava a seção de extra-
ção da matéria gordurosa contida 

nos ossos que sobravam. Essa 
gordura ou sebo era em-
pregada na fabricação 

de sabão. No 

Comendador 
Rômulo Morandi 

e a esposa, dona 
Natalina. 

Na foto
à esquerda

o início,
e embaixo,
o frigorífico

no seu apogeu 

mesmo prédio estava instalada 
também a máquina de moer ossos 
para fabricação de farinha de osso 
empregada na alimentação animal.

Para possibilitar um escoa-
mento mais rá pido da produção do 
frigorífico foi construído um desvio 
ferroviário, ligado aos trilhos da 
Mogiana.

O frigorífico pos-
suía uma subestação 
elétrica para transfor-
mação de 13 mil para 
220 volts.

A indústria era 
abastecida pela rede 
de águas da então 

Fotos arquivo enzo Morandi

Empresa de Águas e Esgo-
tos de Ribeirão Preto e tinha 
diversos poços artesianos 
em funcionamento.

Depois da morte de Rô-
mulo Morandi, o frigorífico 
foi vendido aos Marchesi e 
parou de funcionar no início 
da década de 1970.

Morandi, tiveram três filhos: Ro-
mano (falecido) que se formou em 
Economia e chegou ao doutorado. 
Casado com  Olga Gomes Mo-
randi, teve três filhos, Roberto e 

Romuldo, ambos falecidos, 
e Maria Morandi Mastrofran-
ciesco, casada com Rogério 
Mastrofranciesco. Enzo casou 
com Ercília Colombo Morandi 
(falecidos), tiveram um filho, 
o corretor de imóveis Enzo 
Filho, que é casado com Karla 
Muzetti Morandi. Enzo Filho 
tem uma filha do primeiro 
casamento, Patrícia Gomes 
Morandi. E Brasilina, que se 
casou com Alessio Luchezi 
(ambos já falecidos).
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

DALVA GONZALES RINHEL
12/2/1935 - 6/9/2014

Rua Gonçalves Dias - Vila Tibério

JUCÊNIO COSENZA
20/1/1933 - 31/8/2014

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

DARCI BALZAMO VITOR
25/2/1945 - 20/8/2014

Travessa Santana - Vila Tibério

LUZIA BENEDITA SANCHES
12/6/1955 - 20/8/2014

Travessa Santana - Vila Tibério

FALECIMENTOS

Vista aérea da região do Frigorífico

Cerâmica 
São Luiz Frigorífico 

Morandi

Matadouro 
Municipal

Gino  
Alpes

Vila Tibério
Antigo Banco 
Constructor
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Foto de tony Miyasaka, 1956

Durante as décadas de 1930 e 1940, Ribeirão Preto rece-
beu nove indústrias de grande porte. Dentre elas destacamos 
a Cerâmica São Luiz, a Indústria de Bebidas Gino Alpes e o 
Frigorífico Morandi, que foram instaladas na área de várzea 
do ribeirão Preto, entre os bairros da Vila Tibério, Barracão 

(hoje Ipiranga) e Campos Elísios. Na foto aérea, feita em 
1956 pelo fotógrafo Tony Miyasaka, podemos ver a estrada 
de ferro da Mogiana cortando a foto do alto à esquerda 
até a parte inferior à direita. Na parte baixa da Vila Tibério 
temos o prédio do Antigo Banco Constructor, o final das ruas 

Conselheiro Dantas, Saraiva, Barão de Cotegipe e Paraíso, 
As ruas Joaquim Nabuco e Gustavo Jorge e as travessas 
Amurici, Laureano e Tupy. No Ipiranga a rua Rio Grande do 
Sul liga-se com a Paraíso por uma pequena pinguela. Note 
que as ruas ainda são de terra.

Doe alimentos não perecíveis e 
roupas usadas para os Vicentinos

Para atendimento de famílias
carentes do bairro

Deixe no Santuário NS do Rosário
ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)
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O voto no Brasil

BOLO FAROFA
COM BANANA

Ingredientes
6 bananas nanicas grandes
Canela em pó p/ polvilhar
FAROFA:
3  xícaras de farinha de trigo
1 ½ xícara de açúcar
1 ovo inteiro
100 g de margarina
1 colher (sopa de fermento em pó)
Misture bem com um garfo ou com as mãos 
até formar uma farofa bem soltinha.
CREME:
1 lata de leite condensado
1 lata de leite
2 gemas
1 colher (sopa) de farinha de trigo 
dissolvida no leite
1 colher (sopa) de margarina
1 lata de creme de leite
Leve todos os ingredientes ao fogo – menos 
o creme de leite –  mexendo sempre e deixe 
ferver até engrossar. Depois de pronto 
acrescente o creme de leite e misture bem.
Unte uma forma redonda de fundo falso e 
coloque metade da farofa. Sobre a farofa 
coloque as bananas fatiadas e polvilhe 
com canela em pó. Despeje todo o creme 
sobre as bananas e cubra com o restante 
da farofa. Leve ao forno por mais ou menos 
35 min. ou até ficar bem sequinha.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l A CULPA É DAS ESTRELAS
l REFÉM DA PAIXÃO

l O ESPETACULAR HOMEM 
ARANHA 2

l MULHERES AO ATAQUE
l OS HOMENS SÃO DE MARTE E 

É PRA LÁ QUE EU VOU

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Ahistória do voto 
no Brasil passou 
por várias lutas 

até chegar à última 
mudança na constitui-
ção em 1988, que deu 
direito ao voto do anal-
fabeto e aos jovens 
a partir de 16 anos. 
As mulheres tiverem 
que lutar muito para 
conseguir este direito 
que foi concedido em 
1934 quando o voto 
passou a ser obrigató-
rio. Antes, só votavam 
os senhores brancos 
e ricos. Os negros es-
cravos e os pobres não 
tinham este direito.

Figuras de triste destaque na nossa 
história foram os coronéis, os senhores 
ricos e proprietários de terras que contro-
lavam a política através daquilo que mais 
usavam: o poder. Os grandes fazendeiros 
não eram militares de carreira, mas 
adquiriam o título de coronel por serem 
engajados à Guarda Nacional, um tipo de 
milícia cidadã que, praticamente, abrangia 
todos os eleitores. Na época do império, 
entre 1822 e 1889, o voto era censitário, 
isto é, baseava-se no poder aquisitivo e 
na renda dos eleitores e, por conta disto, 
só os mais ricos votavam. Assim, providos 
legalmente da patente de “coronel”, além 
de controlar a polícia, estes senhores 
também faziam eleger aqueles que melhor 
os servissem. Também a eles era dado 
o direito de formar tropas caso surgisse 
qualquer espécie de conflito.

Nesta época havia o medo. Medo dos 
absurdos, dos votos de “cabrestos” e do 
sempre presente abuso do poder. Parece 
que muita coisa não mudou. Durante a 
velha república, entre 1898 e 1902, o então 
presidente Campos Sales resolveu criar 
a “política dos governadores”. Assim, os 
favores dados e recebidos dependiam do 
“bom relacionamento” entre o presidente 
da República e os governadores dos Es-
tados, envolvendo também o mesmo “bom 
relacionamento” entre os ditos coronéis e 
os trabalhadores rurais. Tal política resultou 
numa corrente de autoritarismo e todas 
as reivindicações só eram atendidas de 
acordo com os favores recebidos. Nesta 
área parece que pouca coisa mudou, 

ou melhor, mudou o 
nome: CORRUPÇÃO.

Desta forma, os 
pobres trabalhadores 
rurais nunca puderam 
expressar realmente 
sua inclinação política 
e sem nada que lhes 
desse cobertura viviam 
dentro das próprias 
fazendas a troco de 
um salário de fome 
e, como benefício, ti-
nham que aceitar o 
tal “voto de cabresto” 
elegendo os candida-
tos escolhidos pelo 
patrão. Nesta época o 
voto não era secreto e 
a mesa eleitoral tinha 

direito de constatar quem votou em quem. 
Caso alguns ousassem desobedecer a lei 
imposta pelo seu “coronel”, simplesmente 
perdiam o emprego e a moradia e muitas 
vezes eram submetidos a humilhação do 
castigo físico aplicado pelos “capangas” 
(hoje chamados de segurança) dos se-
nhores coronéis.

A mulher também lutou muito para 
conseguir o direito ao voto. O primeiro país 
a conceder à mulher este direito foi a Nova 
Zelândia em 1893 e o último foi a Suíça já 
nos anos 70. No Brasil a história começou 
em 1927 no Rio Grande do Norte quando, 
a professora Celina Guimarães Viana deu 
início à luta mundial dos movimentos fe-
ministas pelos direitos políticos da mulher, 
tirou seu título de eleitora que era proibido, 
mesmo esta proibição não constatando 
na Constituição. Finalmente, em 1934, o 
governador do Rio Grande do Norte, Juve-
nal Lamartine, autorizou o voto feminino e 
com ele vieram outras grandes conquistas 
femininas dentro da sociedade machista 
da época, como a eleição da primeira 
deputada estadual, também neste Estado, 
Maria do Céu Pereira Fernandes. Esse fato 
histórico teve grande repercussão mundial, 
pois muitos países naquela época também 
não davam a mulher o direito ao voto. 
Até na  Inglaterra, considerada naqueles 
tempos um país altamente civilizado, o 
voto só foi regulamentado após o desafio 
da professora Celina inscrevendo-se como 
a primeira eleitora brasileira.

Portanto, seguindo o exemplo daque-
las que lutaram por esta reivindicação, 

não desperdice seu voto fazendo dele um 
“protesto debochado”, pois além de custar 
caro para o País e, consequentemente 
para você, não é assim que se protesta. 
O voto é coisa séria e eleição não é um 
circo. Vamos lutar pela moralidade política 
deste País ou vamos continuar fazendo jus 
ao velho dito: “cada País tem o governo 
que merece”.

Nanci 
Approbato, 

dia 7
Dorotéa 

Castígio, dia 7

Maria Rosa 
Marassia Abbade,

dia 7

Sílvia Rotta, 
dia 1º

Carlos Alberto 
Rodrigues, 

dia 2

Rosângela 
Nogueira, 

dia 4

Camila 
Frigniani, dia 3

João Pedro, 
dia 7

Caíque Ramiro 
Muraca, dia 1º

Luís Henrique,
dia 1º

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

Os gêmeos André Luiz e 
Marcos Luiz de Castro, dia 1º

Cristina, dia 1, Isabella, dia 11, e 
José Humberto Marabini, dia 30

Caren B. da 
Silva, dia 4Ana Maria

S. Santos, dia 3

Gustavo, 
filho de João 

Spagnol, dia 4

Leonilda 
Cardinali, dia 6 e 
Ana Clara, dia 13

Jair Ap. Alves, 
com a esposa 

Eleni, dia 8

Ana 
Laura, 

dia 2

Profa. Celina Guimarães Viana
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Visite o site do Jornal 
da Vila na internet

www.jornaldavilatiberio.com.br

Social

Kevin Garcia, 
do Auto Elétrico 
Donizete, dia 11

Maria Ap.
Aguiar, dia 12

Magda Aroxa, 
dia 12

Marta Arosti, 
dia 12

Rogério (Fumaça), 
dia 13

Jair Pereira de 
Souza, dia 19

Maria Eduarda 
Fracasso 
Balieiro, 
dia 14

Valentino, 
neto da 
Ângela 

Silvestre, 
dia 14

Marcelo 
Alexandre 
Santos, 
dia 15

Lauren 
Christiny, 

dia 16

Adriana,
Dist. Johnson, 

dia 30

Roger, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 29

Leila, 
Baldocchi,

dia 27

Diego Kobayashi,
dia 8

Maria José de 
Matos Santi, 

dia 27. Na foto 
com o marido, 

Reginaldo

O músico 
Niquinho 

Colatino, dia 10

Antonio, 
dia 28

Wal, do Café  
Home Video, 

dia 20

Catharina 
Elizabeth Sá Silva 
Soares Pinhata, 

dia 20

Serly, da Serly 
Fashion, dia 10

Rita Palucci, 
dia 10

Vidão, da 
Regional 
Materiais 
Elétricos, 

dia 27

José Carlos, 
o Caquinho, 
da Frudane, 

dia 18

Ulisses Vittori,
dia 19

Leandra Aguiar, 
do Martins 

Contabilidade, 
dia 18

Théo, filho de 
Gisleine  e 

James Colucci, 
dia 24

Arlete Faria 
de Freitas, 

da Farmácia 
Camomila, 

dia 19

Marise, da 
Day Dami, 

dia 24

Henrique, 
dia 30

Marco Aurélio, 
da Flor do 

Trigo, dia 29

Sônia Gabaldo, 
dia 28

Márcio 
“Terror”,  
dia 29

Carol, do Sabor 
da Vila,  
dia 30

Marlene 
Gonçalves 

Cintra, dia 13

José Velloni,
dia 20

Pe. Valentim, 
dia 21

 João Felipe 
Principessa, dia 21

Carlos 
Gustavo

Faim, dia 21

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

José Henrique 
Donda, dia 20

Giovana Ponsoni, 
dia 11

Yasmim Enos, 
dia 19

Aniversariantes de agosto, do Círculo Operário

PIC da Praça 
José Mortari 

está com novo 
orientador: é o 

Prof. Dalton

8ª Noite de Corais
Dia 28 de novembro, 

sexta-feira, a partir das 19 horas
No Salão Paroquial da Igreja 

Nossa Senhora do Rosário
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O Camponês e os malandros

Ficamos muitos tristes com o “Esquartejamento” 
da árvore na rua Jorge Lobato na edição nº 107. 
“Não poderiam ter cortados pelo menos alguns 
galhos”?

Estamos esperando soluções para a calçada da 
Avenida do Café que está empacada, os eternos 
carrapatos no parque Maurílio Biagi, e a reabertura 
do Centro Médico Social comunitário da Vila Lobato, 
que está atrasado há dois anos.

Até quando tudo isso vai durar?
Parece que não há ninguém para tomar pro-

vidências?
Isadora, Isabelle, Maria Rita (10 anos) e 

Débora (11 anos)

Lemos a reportagem “Os 101 anos de “seu” 
José Valério” publicada na edição 107 do JV. 
Queremos parabenizá-lo pelo seu aniversário 
comemorado no dia 12/8/2014, 101 anos de vida 
com muita sabedoria.

Gostaríamos também de parabenizar os “alunos 
da Escola Sinhá Junqueira” por terem conquistado 
o 1º lugar na Jornada de Matemática.

Adoramos as histórias da Vó Dirce, porque nos 
ensina muitas lições de vida.

Letícia, Eduarda, Damires, Júlia L. (10 anos) e 
Paola (11 anos)

Lemos a reportagem “Empresários não querem 
corredores de ônibus na avenida”, na edição nº 107, 
achamos um ato muito egoísta do poder público, 
pois quase não passa ônibus na avenida do café! 
Onde as pessoas vão estacionar os carros? 

Como sempre o poder público só pensa no 
lado deles. Porque não colocar mais transporte 
público, para as pessoas deixarem os carros em 
casa, assim iremos reduzir a poluição, só que o 
transporte tem que ser bom e com segurança, não 
lotado de pessoas como é. Melhorar sim, mas em 
todas as partes.
Giovana Caroline e Giovana Gomes (10 anos), 

Maria Eduarda Soares (12 anos) 

Primeiramente queremos parabenizar a Escola 
Estadual Dona Sinhá Junqueira por terem conquis-
tado o 1º lugar da Jornada de Matemática, estamos 
torcendo por vocês!

Obrigado por publicar a foto da nossa amiga 
Ana Beatriz.
Ana Beatriz (11 anos), Júlia V. e Isabella (10 anos)

Lemos a reportagem “Nova iluminação” da 
edição nº 107 do JV. Gostamos de saber que o 
programa “Ribeirão mais iluminada” está trocando 
as lâmpadas de 70 watts dos postes por novas de 
150 watts e com isso facilita a visão dos pedestres 
à noite.

Parabenizamos a Escola Sinhá Junqueira que 
ficou em 1º lugar da Jornada de Matemática e está 
representando Ribeirão Preto.

Estamos parabenizando a Fernanda Roberta 
Leme por ter ganhado o 1º lugar da Miss São Paulo 
2014, ela é de Ribeirão Preto e foi considerada a 
mais bonita do Estado de São Paulo.

Alberto, Vinicius, Diogo e Fernando (10 anos) 
e Eduardo e Ayram (11 anos)

Lemos a reportagem “A Morte das Árvores” da 
edição nº 107.

Ficamos tristes com o corte da árvore na Rua 
Jorge Lobato: as pessoas precisam plantar árvores 
e não cortá-las, as folhas que caem não são sujeira, 
muito pelo contrário, sujeira é o lixo jogado nas ruas.

Plante uma árvore!
Jonas, Gabriel e Thiago (10 anos)

Lemos a reportagem “A Morte das árvores” do 
JV, edição nº 107. Muitas pessoas não gostam de 
árvores nas calçadas, pelo motivo das folhas que 
precisam ser recolhidas. Não olhe pelo lado ruim, 
lembre-se do lado bom, as árvores nos trazem 
sombra e chuva. Procure uma árvore adequada 
para sua porta e plante-a, pois cada árvore acres-
centada, o mundo fica melhor. 

Maria Eduarda e Beatriz (10 anos)

Cartas dos alunos do 5º ano da EE “Profª Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Jane

Cartas dos alunos do 4º ano da EE “Profª Hermínia 
Gugliano”, orientados pela profa. Juliana

ra uma vez um campo-
nês que ia ao mercado, 

montado em um burro, 
puxando por uma corda 
a cabra que iria vender. 

Ia bem devagarinho, distraído, 
fazendo as contas mentalmente 
do quanto iria ganhar com a 

venda da cabra.
Nem notou que logo adiante três 

malandros estavam de olho nele!
O primeiro falou:
- Vou tirar aquela cabra sem que 

ele dê por falta, eu tiro o sininho do 
pescoço da cabra e amarro no rabo 
do burro, assim ele pensa que a 
cabra está sempre atrás.

O segundo malandro disse:
- Farei melhor, ficarei com o burro 

e ele ainda vai me agradecer!
O terceiro então disse:
- E eu ficarei com as roupas dele!
Em certo momento o camponês 

olhou para trás e não viu a cabra, 
ficou tão atrapalhado que corria de 
um lado para outro perguntando por 
sua cabra.

Um dos malandros falou:
- Eu vi um homem com uma 

cabra! Ele foi por ali. Se quiser, eu 
tomo conta do seu burro!

O ingênuo camponês agradeceu 
e partiu na direção que o malandro 
indicou, deixando com ele o seu 
burro.

O malandro tranquilamente mon-
tou no burro e desapareceu.

Regressando, o camponês não 
encontrou nem o burro nem o falso 
amigo, nova decepção.

- Que me sirva de lição, pensou, 

tenho que ficar mais atento!
Muito triste e voltando para casa, 

viu um homem na beira de um lago 
que soluçava muito.

Era o terceiro malandro.
Parou e perguntou:
- O que aconteceu? Saiba que 

você não é o único infeliz desse 
mundo! Eu perdi minha cabra e 
meu burro!

- Isso não é nada, respondeu o 
malandro, eu levava um tesouro com 
muitas joias, sentei para descansar 
junto ao lago e caiu tudo na água, e 
aqui estou sem poder recuperá-lo.

O camponês olhou o lago e nada 
viu, então perguntou:

- Porque não vai buscá-lo?
O malandro disse:
- Pobre de mim, não sei nadar, 

posso morrer afogado! Se alguém 
buscasse eu daria a metade de tudo.

- Vou já apanhar seu tesouro, 
disse o crédulo camponês.

Pensando que por esse meio po-
deria recuperar as perdas que tivera.

O camponês tirou a roupa e se 
atirou no lago em busca do tesouro.

Cansou de mergulhar e não en-
controu nada, quando saiu do lago 
o malandro já havia desaparecido 
levando suas roupas... E ele perce-
beu que fora roubado novamente.

Um homem que presenciara 
a ação dos malandros chamou a 
polícia, que deu voz de prisão aos 
meliantes e devolveu o burro e a 
cabra ao camponês.

A solidariedade acontece quando 
o bem comum está acima do bem 
pessoal.

Histórias
da Vó Dirce

Especial

FOTOS ANTIGAS?
Ligue para 3011-1321

COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAREMOS SUA HISTÓRIA NO JORNAL DA VILA

Lemos a reportagem “Esperando Solução” do 
JV nº 107 e ficamos tristes ao saber que o Parque 
Maurílio Biagi ainda não tem data para ser reaberto. 
É uma importante área de lazer, de divertimento e 
fazer atividades. Queremos muito que o parque re-
abra ainda nesse mês. Parabéns pela reportagem.

Marcelo Nishida (9 anos), Larissa Pioversani 
(10 anos) e Patrícia Cristina (10 anos)

Gostamos de saber que “O Programa “Ribeirão 
mais iluminada” está trocando as lâmpadas de 70 
watts dos postes por novas de 150 watts”. Ribeirão 

estava precisando de claridade para que não acon-
teçam acidentes. Parabéns pelo Jornal.

Bruna, Mirela, Maria Eduarda Farias

Gostamos da reportagem “Quermesse de Santa 
Luzia”. Nós frequentamos esta paróquia e achamos 
interessante o jornal fazer reportagens sobre os 
eventos das igrejas.

Gostaríamos que vocês publicassem uma ma-
téria sobre como as praças estão sujas e como os 
brinquedos estão quebrados.

Anna Júlia, Camilly Obina e Lanna Soares

Vó Dirce agradece às cartas dos alunos da EE Profa. Hermínia Gugliano 
e promete visitar a escola neste mês de outubro!
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Doméstica - 
Regulamentação

O que já foi garantido pela lei?
Carteira de trabalho assinada, 

salário mínimo, irredutibilidade do sa-
lário, décimo terceiro salário, repouso 
semanal remunerado preferencialmente 
aos domingos, folga nos feriados civis 
e religiosos, férias de 30 dias remune-
radas, férias proporcionais no término 
o contrato de trabalho, estabilidade no 
emprego na gravidez, licença à gestante, 
licença paternidade de cinco dias, auxílio 
doença pago pelo INSS, aviso prévio de 
30 dias, aposentadoria, vale transporte, 
FGTS opcional, seguro desemprego 
(para quem recolhe FGTS, de até três 
parcelas correspondentes ao mínimo).

O que ainda depende de regula-
mentação?

Reconhecimento de convenções e 
acordos coletivos de trabalho;

Assistência gratuita a filhos de até 6 
anos em creches e pré-escolas;

Seguro-Desemprego;
FGTS obrigatório e multa de 40% 

sobre o saldo do Fundo das demissões 
sem justa causa;

Adicional noturno (20% sobre a 
hora normal);

Salario família;
Segura contra acidente de trabalho

Quanto vai encarecer?
A medida deve aumentar em até 

40% os custos da doméstica para o 
patrão. O empregador que paga alguns 
benefícios, sentirá menos.

O que mais vai pesar?
O pagamento de horas extras, o 

recolhimento obrigatório do FGTS e o 
pagamento de adicional noturno devem 
ser sentidos no bolso do empregador. 
Somente de FGTS, o recolhimento é de 
8% em cima do valor do salário. Assim, 
em uma conta básica, o empregador 
que paga R$ 1.000,00 por mês, terá 
que adicionar ainda outros R$ 80,00 
para o FGTS.

Fique atento!

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07 ............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12 .................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29  ..................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43  ...................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81  ................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81 ..... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até agosto/2014
para aplicação em setembro/2014

FIPE ....... 5,49%  IGP-DI ....4,63%
IGP-M ..... 4,89%  INPC ...... 6,35%

Waldir Bíscaro

Arthur Schopenhauer (1788 - 1860)

Aprimeira meta-
de do século 
dezenove, na 

Europa, sofreu uma 
onda de depressão 
e pessimismo re-
presentada espe-
cialmente nas pro-
duções poéticas e 
na música. Poetas 
pessimistas, como 
Byron na Inglaterra, 
Musset na França, 
Leopardi na Itália 
e compositores como Schubert, 
Schumann e Chopin expressavam 
em seus poemas e em suas com-
posições um clima de tristeza e 
abatimento. Não apenas nas artes, 
mas sobre tudo na filosofia, Schope-
nhauer representou o pessimismo 
reinante, na época. 

Tudo leva a crer que esse clima 
de depressão e pessimismo era 
devido ao momento político que se 
vivia na Europa após a derrota de 
Napoleão em Waterloo. Os ideais da 
revolução haviam se desvanecido e 
os novos dirigentes representavam 
retorno ao passado. Tanta guerra e 
tanto sangue derramado, para nada.

Schopenhauer nasceu em Dant-
zig que ainda era parte da Alemanha. 
Aos cinco anos a família mudou-se 
para Hamburgo. Seu pai sempre quis 
que ele seguisse a carreira mercantil. 
Após a morte do pai, provavelmente 
por suicídio, Arthur seguiu seu pró-
prio caminho. As relações com a mãe 
eram péssimas, ela era romancista 
de algum talento e, viúva, foi viver 
uma vida mais livre em Weimar, 
cidade mais adequada ao seu es-
tilo. Arthur rompeu de vez com ela. 
Muito de suas opiniões misóginas 
sobre mulheres provém desse infeliz 
relacionamento com a mãe. 

Como seu pai havia deixado 
recursos suficientes, isso permitiu-
-lhe dedicar-se inteiramente aos 
estudos, especialmente à Filosofia. 
Schopenhauer matriculou-se na 
Universidade de Göttingen e depois 
em Berlim. Em 1818, termina sua 
principal obra: “O Mundo como 
Vontade e Representação” que, pu-
blicada no ano seguinte, teve muito 
pouca repercussão e mais, dezes-
seis anos depois, ele ficou sabendo 
que a maior parte da tiragem de sua 
obra tinha sido vendida “por quilo”. 
Claro que, em sua vaidade, sentiu-se 
ofendido. Diria ele mais tarde: “uma 
obra como essa é como o espelho e 
se um burro nele se mira, não pode 
esperar ver um anjo”. 

Sua maior ambição seria em-
preender a carreira acadêmica para 
poder apresentar sua filosofia em 
uma grande universidade. A opor-
tunidade surgiu em 1820, quando 
a universidade de Berlim o convida 
para ser livre docente. Ele detestava 
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Hegel que leciona-
va nessa mesma 
escola e, de propó-
sito, ele escolhe as 
mesmas horas em 
que Hegel lecio-
nava, esperando 
que os estudantes 
viessem a com-
pará-lo com seu 
rival. Aconteceu 
que ,  enquan to 
Hegel tinha suas 
salas lotadas, ele 

via apenas cadeiras vazias.
Em 1831, irrompeu em Berlim a 

epidemia de cólera. Schopenhauer 
mudou-se para Frankfurt onde ficou 
até sua morte em 1860. Depois de 
Berlim, ele continuou escrevendo 
vários ensaios em uma linguagem 
brilhante e, ao mesmo tempo popu-
lar, longe do estilo acadêmico, tendo 
alcançado certa popularidade entre 
leitores da classe média. Com isso, 
Schopenhauer teve a satisfação do 
reconhecimento público, nos últimos 
anos de sua vida. 

Vejamos, num voo rápido, os 
principais pontos da filosofia de 
Arthur Schopenhauer: Toda sua fi-
losofia está basicamente contida em 
sua grande obra, O Mundo como 
Vontade e Representação, os de-
mais escritos vêm a ser comentários 
e defesas das ideias nela contidas. 

Escreve o filósofo no início de 
seu livro mais importante: “O mundo 
é representação minha, eis uma 
verdade válida para todo ser vivo 
e pensante que só pode alcançá-la 
por consciência abstrata e reflexa”. 
Para Schopenhauer, no entanto, 
essa “representação” não é o conhe-
cimento da realidade e sim apenas 
aparência. Em seguida, ele afirma: 
Há algo no mundo que apreendemos 
de modo mais profundo e imediato, 
o “eu”. O homem se apreende como 
“vontade de viver”, aliás, cada coisa 
no mundo se manifesta como “vonta-
de de ser”. Pode-se ver essa vontade 
na força que faz crescer a planta, 
que dá forma ao cristal, que dirige 
a agulha magnética para o norte e 
muito mais. 

Até esse ponto, poderia ter-se 
uma visão otimista do mundo, mas 
não. Em sua essência, o mundo é 
vontade cega e irrefreável, perma-
nentemente insatisfeita e, “na maio-
ria das vezes, a vida nada mais é do 
que luta contínua pela existência, 
com certeza da derrota final”.

Para Schopenhauer só podemos 
nos libertar da dor e do tédio através 
da arte – a música principalmente – e 
pela renúncia dos desejos.

Waldir Bíscaro – Psicólogo, licen-
ciado em Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

O HEMOCENTRO precisa de DOAÇÃO DE SANGUE, que pode ser feita de 2ª a 
domingo no campus da USP, das 7 às 13h, ou na rua Quintino Bocaiúva, 470, de 2ª 
a sexta, das 7 às 19h, e no domingo, das 7 às 13h. Agende 0800 - 979-6049

Quando entrar setembro
(A quem possa interessar)

Q ueria falar de alegrias, 
trazidas pelo vento que 
penetra em minha janela. 

Coisas adolescentes, Beatles, 
Elvis, Roberto, Ellis. De minha 
Vila e os vendedores de al-
godão doce, biju. Das festas 
juninas, quando fechava se a 
rua, cercando com bambu. Das 
mercearias, onde encontrava-
-se de tudo. 

Falar de senhores nos al-
pendres com seus rádios de 
pilha ouvindo um gol de João 
Carlos Motoca, em narração 
de Pedro Giacomini. Falar de 
senhoras de gestos nobres, 
em manhãs ensolaradas nas 
calçadas cuidando de filhos, 
netos, comentando sobre o 
Direito de Nascer, ou dos pe-
gue pagues da vida. Rostos 
marcados, prontos para desejar 
um bom dia. 

Curtir Casa das Máquinas, 
em uma sonata com velhos 
amigos. Ter o mundo circense 
que visitava nossa Vila. Meus 
dancing days aos sábados que 
a Globo ressuscitou. 

Porém, em 2014 sonhar 
é perigoso. Em tempos de 
Facebook, relações e atitudes 
são confusas. Tudo que sobe 
desce, é a lei. E os aviões estão 
caindo com mais frequência. 
Crises governamentais, e o 
homem continua se matando. 
Assassinando nossas crianças 
senhores e senhoras (Gaza), 

Terroristas matando por di-
ferenças religiosas (Iraque). 
Aeronaves derrubadas. Que 
valor tem uma vida? (Ucrânia). 

No Brasil, nossas crianças 
em caçamba, bancos de praça, 
pais matando filhos... 

Milhões gastos em está-
dios, campanhas políticas, e 
hospitais abandonados. Ban-
didos comandando, e a lei que 
não funciona. 

Os rios secando, a chuva 
escassa, e a vassoura não é 
usada. Os vazamentos ficam 
meses sem solução. Quem 
destrói a natureza terá conse-
quências na mesa. 

Me reconforta em ler maté-
rias como a de José A. Fazzio, 
e mostra que ainda não estou 
sozinho. Para não alongar...

Eu quero sair, eu quero 
falar. 

Eu quero ensinar o vizinho 
a cantar, nas manhãs de se-
tembro. 

Quantas canhões serão 
necessários? 

Para que se saiba, que já 
se matou demais. 

Quantos capitães maná-
guas surgirão? 

Eu queria ser civilizado 
como os animais. 

A quem possa interessar...  

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537

Caldas Novas
8 a 12/10

R$ 585,00 cada

Praia Guarujá - 18 a 23/11
R$ 650,00 cada

Reveillon  27/12/14 a 1/1/15

Janeiro - 20/1 a 25/1/15

Carnaval Ubatuba
13/2 a 17/2/15
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